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_ e“véqii'e somos- ¡ '

avcgzmtes e que uind

7 * calda. as. .Venta, com cchos '

' «rima medição. “resto r

'. generoso, dimitellec, que'.

ram os aims 'tenebrososi
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leme dcsmau r'

gou-se a quereuar, ca

interstieios da. _govez v ›.

uma cst'opada de cont 'adições su¡

poriferas, que constam dos (llarios

nauticos dc todos os matizes. Re-

mcndadas as pas, com duas pás

velhas que havia no porão, em

quanto vao esfusiando nas emar-

eias a lamuria da opposiçào, c

ameaça romlmr-sc a con-ente da

opinião publica, que é a melhor

das an'iarras, o santehnoillmnína

com as suas 1ihosphorcsccncias

vagas o alto dos mastros, enfeita-
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ROGERIO DE JEROLI

OU AS EXTRAYAGAXClAS DA SORTE

Conto de Boccacio
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'l'riuluzido por

;LV-10110 Freitas

(Conclusão)

'l'ransidas de susto não ousam

contudo proferir urna palavra.

Rogerio que sentiu que a area se

tinha aberto ao eahir, e ' lgando

que mais valia, em caso' de desas-

tre, estar livre do que cngaiola-

do, deixou sorrateiramcntc a sua

estreita prisão. Ignorando o logar

-em que se achava, foi cmninhan-

do ás apalpadollas na esperança

de encontrar uma escada redemp-

tora por onde podesse ganhar a

escada.

As mulheres, que ouvem os

I'iassos, começam a gritar cem voz

tímida e tremula_Quem está ahi?

Rogerio que pelo seu lado desco-

os apitos, o arfar da machina,

os rangidos do cabrestante, os ui-

vos das carentes nos escovens

e o vapor silvando estafado pelas

valvulas cançadas.

A carga é composta de milha-

res de. toneladas de (Iefl'cir, que e.

uma fazenda muito cara c muito

perigosa. 0 ceu franja-se parda-

eento, e o timonciro inteiroga an-

cioso os movimentos das vagas

(talvez para as preheneher).

nhecc estas vozes íiea quieto e

não responde. Então as mulheres

chamam pelos maridos, que dor-

mem profundmnente. Como nin-

guem lhes aceudisse, o seu medo

augmenta. 'l'omam o partido de

saltarem abaixo da cama, correm

as janellas e. bei-ram em altos gri-

tos-Ladrões! ladrões!

quuanto os visinhos accodem

e penetram lms pelo tec-to c ou-

tros pela porta, os maridos, que'

tao grande barulho estremunhú-

ra, apoderam-sc do Rogerio. Este

muito surprehendido de se achar

ali, e de não poder evadir-se, dei-

xou ligar os braços sem dizer pa-

lavra. Foi entregue aos esbirros

do governador da cidade, que ti-

nham ae-corrido; -

Em razão de. suaifama prece-

cedentc foi mettido a tratoa, e,

julgando que mais depressa o dei-

xariam quite, confessou logo que

effeetívamente tinha entrado em

casa dos nsurarios para .os rou-

bar. A' vista d'isto 0 governado

resolveu que devia ser enforóado.

Logo pela manhã toda' gente

soube em Salenlo que Rogerio ti-

Obrus nam' l i r do Tejo, reis

510.000.15000
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' O SLFOntca-quo'amim eomoha

pouco tempra; as faluas dos

progr sistãs pétténdiaml atraem'

por estihordp' õáiçoñwidm'a aqne

fossem por' v bordo, e que quan-

n'ha sido a V n'uma casa de

penhores, ;intentúra roubar.

Quando a chegou aos ou-

vidos da dama' e. da sua confiden-

te.,iiearam de tal modo ::urprehen-

didas que. os acontecimentos da

noite anterior lhes pareciam um

sonho. Entretanto a pobre senho-

ra consideramlo o perigo em que

-sczachava embrulhado o seu aman-

te, atormentava-se por forma que

era muito de reeeiar perdesse o °

juizo. Queria salval-o com risco

da sua propria vida. mas qual o

meio?

O cirtu'gião chegado ás nove.

horas da manha na intençñodc ir

Operar o seu doente dirigiu-se ai

janella onde puzera a agua mara-

vilhosa, e. encontrando o frasco va-

zio, fez tamanho espalhañtto que

ninguem ousa appareeer-lhc. _

Sua mulher, que pensava em tu-

do menos na agua, disse-lhe com

mau humor que um frasco d'agua

lançado a ma por ínadverteneia

não valia de certo tao grande

questao, como se a agua fosse ra-

ra na fonte. O eiriu'gião respon-

deu-lhe. que ella estava em erro

l

Entretanto, honra lhe seja, o

sr. Fontes está á roda do leme,

e. se for ao ;fundo vac com toda a

gentileza.

_+__

EDMOND ABOUT

E' talvez um pouco tarde para

fallar de 'Edmond About; mas tão

1^›rofunda foi a impressão da. sua

norte que por muito tempo con-

imaginando que se tratava 'de

agua eomnnun; que. lhe tinham

estragado mas era um elixir o

qual ,obrigava a dormir e n'este

ponto exp] e u a que L'- que o des-

tinuv: .

Sua mulher comprehendeu en-

tao que Rogerio devia tel-o bebi-

do-E' o que eu ignorava, repli-

cou, mas o mal não é grande, por-

que podes fazer outro.

N'estc intervallo a ereada, que

sahira, por ordem da ama., para

saber noticias mais positivas áeer-

ea da sorte de Rogerio chegou e

referio que se dizia muito mal

d'elle,quc todos os seus amigos o

haviam abandonado, que nenhum

parente dava um só passo para o

salvar, e. que já ninguem duvida-

va que o preboste o mandasse eu-

forcar no dia seguinte. Encontrei,

acer seentou, o marceneiro, que

estava em grande altercaeão com

um homem, que eu não conheço,

a respeito da a rca onde mettemos

Rogerio, e que lhe reclama o eo-

fre como seu. O nuu°ceneiro a

quem o confiar-a para concertos

pretende que lh'o roubaram, o ho-

¡ ' Y

A A- tuas acçõ( ,c
bem cedo da quilha portalo.
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vo era de mil francos (1803000)

a serem vendidas por nove e doze

mil francos (1.620SUOO e 2.16055);

ultimamente porem mal chegava

para a despeza, sendo quasi nullo

o proveito liquido. Foi então que

alguns accionistas tentaram reor-

ganisar a empresa e dar a direc-

ção do jornal a ll. Fouquier, um

dos seus principaes redactores,

questionando a E. About a parte

que tinha- em seus proventos,

, mem aecusa-o de lh'o haver ven-

' dido a dois usurarios em casa dos

quaes o viu quando prenderam

Rogerio.

_São uns refinados ladrões se

elles dizem que m"o compraram.

Roulmram-m'o dc noite da frente

ida minha porta onde por acaso

A me esqueceu, assim ou me entre-

gam o cofre. ou m'o hãode pagar.

là'oram em seguida a casa dos

usurarios, e eu vim tw com a se-

nhora. Começo a eomprehender

depois (Festa questão que Rogerio

foi transportado dentro da area

até ao logar onde o prenderam,

mas o que ignoro é como elle 1Hs-

suseitou. .

A dama inquieta percebeu o

que se tinha passado, e. explicou

á. confidente o que o marido lhe

havia dito, c pediu-lhe com in-

stancia para empregar todos os

meios de salvar o seu amante sem

a comprometa-r.

-lEgo-me o que tenho a fazer,

estou prompta e heide empregar

todo o zelo possivel.-~

A ama, como mais interessada,

' foi a primeira a achar um expe-
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questão que certamente termina- formada para a queda rnidosa de

riaporum processo se este hnnen- num, das suas peças de theatro,

a tavel acontecimento lhe não viesse i c Guillery - x seguindo cremos. Ao

partemmi. mesmo tempo era aceusado de

Abíñrt deixa ainda :i sua fami- plagiario e' deter roubado o as-

Ília uma fortuna, mas muito sumpto de t Tulio.) a uma novella

bm quem estava habi- italiana a litro-ria Sarin'ellir não
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--_^““°~_.tundo a d›s<'<01111t-<›ei' o valor do obstante o anctor confessar, tal-

_ 'axunhcirna pais . a' ana despeza. vez um pouco tarde, a. origem do

õ: _4; __ z mmmi nao era. interior a duzcn- seu romance.

;,9- +,_- -.al tiagooagô:09t1$(mo“réin). " _Oil o, o '

F* ' A sua mM'mñeçmr r -

' .. * toise, era-,mami ." relato, '

' de bom reeleganeíajv « ,5

Os ser. emma

ij sos eomo'fio'líliloüàsüg,

'dosos pelm “

ellen assi A '

pelo pequenino@mandala _que p . o

voearam. .Ô _› ' E'

foi Caro 'mg-mg 12°¡ ,_,

um dos da V '-sw mama'wl'

france-za que Eduardo Paillcroitl

na u Sociedade onde a gente. se

uborreCe» nos mostra ridiculo de

doçu'la e amabilidade, que refo..

'rindrHe com desfimir :i maneir.

como ,About tratava as (prestões

religiosas, obrigou 'l'irard, minis-

tro da. França e amigo particular

da About a protestar um pouco

violentamente cont 'a as suas pa-

lavras. Quando oito dias depois

subia a cadeira para refutar o

pessimismo de Shopenauer, foi

ainda vietima de. apupos que os

.QDQIiWS'RbÍ _(1.09 seu** Partida““ _da sua solideze duração; por isso,

' ;7m r PDM““ cremos, do espirito que tão louca-

i Os “mms de About?, mente prodigalizou não ficará

na' cama" !ireiiwlito .duravel, e toda a sua."

"ao obstante a. linguagem

.o -variada, as

s, tão veses

e "55.9 alniñdantcmõpto
co-

a satira e, a

ção tão fool; morreráá

da. ponderação, do equili-

sobrie'dade e da conecti-

ue eharaotexisam os fortes

.,._ o 1;, _rra'mam luz, sem duvida,

ê? h v, V k tensa e bella, mas mais

l i'ma , iniciou a sua eonStiinte e duradoura.

vida de pnblieista por dois livros Quando pensamos 'em E. About

que foram muito diit'erentemente

apreciados e julgados, mas que

innegalvemente i"›\'elavão quali-

dades de espirito (Tum escriptor

notavel-La 'Gréce coutcmpmnine

e Twila..

No primeiro cai a fundo sobre

as velhas tradições do hellenismo

e, apreciando desfm'oravelmei1te

a Grecia moderna., chamou sobre

si aattencão eo odio dos gregos, o

que deu origem,-0u pelo menos,

foi seu principal apoio,_a cabala

lIllIIIlIIIIIIlIIlIIÍIIÍIlIIIÍIIlIlIIIIlII5Il
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Mir_ Nãbqhoqçr'gm] pie oder-1m¡

1, nunk?, nao ionve ferida que a

ira. não vingar-asc. Sob o pseu-

v onymo de c l/'afcufimde Quarmyp

e u vicente dc- Quevillyn defemleu-

se no Figaro comum vigor e uma

energia que dava aos seus adver-

sarios ideia exacta da tempera do

seu pulso.

Romaueista, auetor dramatico,

(b'itieo, jornalista e politico, quasi

1 3.o havia genero litterario a que

bout fosse estranho. A varieda-

de das suas obras e a facilidade

com que _as eompnnha faz duvidar
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ções dos paizes tropicaes,

go do earv

aos rigores da neve e

como o een que o cobre.

dientc, que logo participou :i crea-

da. Esta achando-o muito do seu

gosto consentio voluntariamente

em pol-o em practiea.

A excellente rapariga., tão ob-

serpiiadora como ladina, começou

pois por se ir lançar aos pós de

Mazzeo, pedindo-lhe perdão (la

b 'ande falta que, commettera. O

amo sem entender o que ouvira:

-Mas que falta e essa em que

me fallag?

-0 conhece. Rogerio de Je-

roliz atalhou la' 'ada em lagrimas,

pois bem, amava-me ha cerca de

um anno, e em parte por minha

vontade e em parte :i força. obri-

gou-me a amal-o tambem. Soube.

hontem a noite da partida do sr.

Mazzeo para, MeHi, e tanto fez,

com supplieas e_promessas, que

me forçou a. eonsentir em dar-lhe

«ent 'ada em casa. Apenas sc viu

dentro do quarto teve logo luna

sede desmedida.; não sabendo com

que apagar-118a, e receando que

a senhora deseontiasse de algu-

ma cousa se procurasse agua ou

vinho na. sala. onde estava, fui

bosear uma galq'alinha que me

nella. I.)ei-lha, e depois de a te

esgotado levei para mesmo sitio

eo-lhe perdão. Quem é que as na

commette : lgnmas vezes. Esto

elle não é culpado.

Posto que o eirurgiao estives

da não poude deixar de graeej

acerca (le tão curiosa aventura.

tom zombeteiro, pelo lado sen

dorminhoeo impossivel. Dou-te.

 

    
  

     
  

 

  

  

      

     

     

 

    

 

lembram-nos um'poueo as vegetal. do espirito; é. por isso que eu me

onde não eostunro metter entre as ur-

tudo é fertil, abundante, alumiado,

colorido e magestoso, mas onde a

vida e curta, onde oNiajante pro-

eura em vão a sombra que hontem

o aluigava. E, mais solido o abri- trcllas é que' Jorge vae ainda

alho nodozo, habituado todo eugonnnado e eomplexo, de

:is lnfadas lança em punho e. escudo d'espe-

do norte, mas é sombrio e triste lhes, na proeiss:

Mas nem por ser ephemera '1. ainda o nosso grito de guerra con-

obra de About será menos uti . tra osmourOs?

IIIIlIIIIlIIIIIIIIlIIIIIIII
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lembrei de ter visto sobre a. ja- ea mais lhe (lares entrevista em

frasco por cansa do qual o meu

amo fez ha pouco tanto barulho.

!ont'esso a minha falta, sr., e pe~

muito arrependida e alllieta não

so em razão da agua que se es-

tragou, mas tambem pelas conge-

quencias, visto que o meu pobre

Rogerio esta a ponto de perder a

vida. Consinta-me meu querido

amo, que eu vá. em seu soeeorro

porque estou bem certa de que.

de muito mau humor contra a cre: -

_Eis-te punida, disse-lhe em

vel. Contavas ter uma noite feliz

com um namorado fresco e bem

disposto e não tiveste senão um demnado como ladrão, não o e

(vença para enidares de. o liv 'z

se podes, do perigo que o amea- tou que o uso da agua' o tinha

ea; perdôo-te, mas trata de nun.- adormeeido tão profundamente

A. ÉPOCA

WM
M_
W

Nunca. encontrei razão plausi-

vel a esta intervenção dos santos

na matança, e. menos :iquelle luxo

de cavallaria andante com as ru-

tilações do capacete, e os movi-

mentos iuteirieados e frios.

p Eu tenho destes despropositos

de linguagem, e d'estas duvidas

amar-gas. Sou a triaga infesta, o

joio atrevido na classe \ivaz dos

A escriptorcs.

Agera, por uma nova ordem de

considerações, com a mão na cons-

ciencia, postos os olhos no een,

genuilexo, se tanto L'- preeim,devo

ao meu paiz o jin'amentc seguin-

Se a humanidade não pôde viver

sem astros que lhe sirvam de. ru-

mo, menos pode" viver ninea sem

a luz do sol que todos os dias a

fecunda e aquece. A obra de About

pode morrer, mas o seu nome não

morre-rá, como não morreu ainda

o do Voltaire, seu eongenere.

Pode-se discutir as qualidades

de espiri, o * ”

.Y

    

  

quilla d'um punhal :

,-Juro, em face do diecionario,

«que não sei porque milagroso

(equilibrio de linguagem sc ha de

a chamar Jornal 'unico a uma folha

-volante, collabo 'ada por alguns

alittera'tos tragieos e :'unenos.

Jornal signiiiea gazetta que se

. :a O .\

i l Ãr.

_-S'e #i 'limanidade

(.ntir mais intinl amen-

d°almas (Festa natu-

reza, a, vida 'ser-lhe-hiu mais _que-

11d”, c mem) ' sombrio o pessimis-

mo que seu. 'apode 'ado dos mais

brilhantes e_ iritos (Festa epoca;

Dulü.

 

  

 

    

  

“ao

que amanh

fosse. dado'à

te. o contagiq?

 

va-me. até este preeip

 

te, terrivel como a bainha tram»

publica dia o dia. (l meu conhe-

cimento superficial do francez le-

rem; ora o

numero unico d'umjornal equivale

:i qumlmhzxra do chair-do, ;i resolu-

 

N ;210, (luas duzias de sapateiros e

iirdistas eo¡un'egaraJn-sc em mal-

ta., e. cognomiiiarzun-se (asim/¡unif-

nu, quando se deviam chamar

propriaunente .mas e'a uma sapa-

teíríua.

Por(lue o Pro-iz-.líuwin se in-

ventou, não êopiemos servilmente

a toliee.

Deixemos em paz o Pr()'Í:-Í.~'(f/('Í(L

os seus congcnercs. Quanto a

mim um jornal unico. eñitahnen-

tc., com a tenacidade d'um polvpo,

já. uma foi/m,- ja um «num-udp já.

iun Hum, conforme a extensa-o,

que grangcar, e a importam-.ia,

que assunur.

Anninha., de copia cm copia, 'o

de atrevimento em atrevimento. :'

,Ibira-jiu nen. de Vizcu, :a (le S'. ¡m-

Hmh/meu. de Coimbra, á de b'. La-

zaro, no l'. ›rto, qualrpu-r eharlatão

dentista chamará indeeorosameu-

te uma a kermesse v .

Deus nos aeendal. . .

Agora posso deivar eahir as

dobras do resposteíl'o sobre o no-

me exee 'avel de.

 

MELLo li'uurras.

w_- ção do 'mofo-rem¡Hime. E, pelas _+_u

' palavras que a gente se entende MMM ou O LEHÇÚ AZUL

no mundo; não deturpemos d'um a ""“

~ folego a linguagem usual, meus BLQUET

A 12 A.: Abril do anno passado caros senhores.

@Here-«víamos a proposito da Ker-

(le Lisboa o pequenino arti-

'*ivo, que vamos tornar a

da imprensa e o que

com visos de pro-

 

  

      

    

   

  

    

  

    

   

           

  

   

  

 

   

que se publica n'um só numero
     

 

  

  

  
   

 

mes..

go ini(

pôr ao s

entao diziam Í

'Meda creio (p

l'opcnxãc*

' ~. . 1 _

954W“ (+05

' '

D'antes a. uma seena comic::

nha-se de. mo-nologo.

mama verdadeira depois do centenario- de Camões

rage vma¡ agiram:: em Taborda, uaieomgediaplismarck em__

, ”framework'de *Varzim pedia 'aomiilistro um een-

rg, eg» 98,11ne_.no§.__ilot§osmundo int

des-' da solidzu'iediule perante a.

“graça. - '

i¡

!F *1

A soluçao, exacta d'um proble-

a e uma difiieuldade aerobatiea buudo:
m

:años .'-

Alguns estudantes de Madri

lemln'aram-se de ' ' a Paris t 'ap'

zes e reste 'as agudas de tão eon-

side 'avel sea “a.

Hoje :bro excepção:

Porque meiga iuflui'ção das es-

io do Corpo de.

pl ¡alange de guitanistas se appe
Deus? Porun é que S. Thiago e

lidou PSÍ'I(.(¡'Í(1')2Í'Í')I(1.

IIIIIIIIIIIIIIlIIlIIIIlII
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que o julgava morto, de fórn

que para se tirar dc emburaços

tinha levado dentro do cofre. l)

pois referiu _ainda a Conversa. (

r minha casa, porque se isse te

o Lr-te-bei ar-
aeonteeer outra ve', f:

repender deveras.

Auspi'eios tao fonnaveis alen-

taram suas esperan ;asg foi imme-

diatamente :i prisão de Rogerio,

e soube por tal forma allieiur o

carcereiro, que conseguiu fallar-

lhe em particular. Depois de lhe

ter dito o que eonvinha dissesse

para. deslindar da meada, sem

eompromette ' a sua uma, foi diali

a casa do l'reboste para obter au-

dieneia.

Aquelle magistrado ag, 'adan-

do-lhe a supplieante, quiz apal-

par mitos de ouvir. A esperta da

rapariga., para melhor se sahir da

empreza, não otiiereceu senão a

resistencia suttieiente para dar

maior preço :i sua eomlescenden-

cia. Terminaudo o episodio decla-

rou ao P 'oboste que Rogerio de

Jeroli, que. tinha sido preso econ-

O

u

'houvesse sido transportado pa

usurarios.

O Preboste disposto a ob

.t sua presença o cirm'gião p;

se.

mou a verdade (Festa eireumstz

eia. O marceneiro, o dono da

ill'

igualmente chamados, e dep

de largos debates e d'um se

exame aveliguou-sc que os n

si›'

li- E n'este ponto repetio o que er. -

ir, tara ao ciuug'iño e accreseen-

pernoitara na vespera..

A um jornal extenso, e intenso

eu chamava apenas . . . umjbI/wiu.

dava-se-lhe este nome; hoje alen-

Por estas observações estava-

nadas, balsamieas c -pueris é que

'tenhrio semanal parati. snaaldeia

e eu vi com estes olhos, que' a

terra ha de comer, n'nma carta

d'um negociante da capital, em

letra graúda, a phrase inunorre-

doura, que é um disparate treme-

--A¡u?«ímos aqui. nmítn (([Hãclus

pm' causa do sarau-\mqu de Cu-

dos com as antigas capas e batiuas

de Salamanca dar bellas serenatas

a Victor Hugo, e embasbaear os

bouharards. lilles eram estudantes

authenticos, e por isso aquella.

Em Lisboa, logo por importa-

W

marceneiro com aquelle tvpo que

sustentava que a arca tinha sido

vendida aos usm'arios e fez sentir

que talvez o seu pretenso amante

a casa dos penhores pelos proprios

quiar pela sua vez a rapari-

ga que acabara ha pouco de o

obsequiar, considerando que era

facil esclarecer o* negocio fez vir

saber se elle tinha preparz'ulo uma

:rena soporit'era, e Mazzeo confir-

ca., e os dois nsurarios foram

mos tinham roubado o eofre. Ro-

gerio foi em seguida interrogado

para se decidir onde L". que elle

*Ignore-0, respondeu, tudo o

' 'Ii.›u›i'eç.i<_›

I'll

i'll.:Frmui-Mm Thomaz

a .
.\o fim d'outnbro do anno passado, val-

tava a pé, cl'Urlezms pura oUustello de Bar..

dy. Diante de mim, e pela. mesmo. estrzuhx

mai-chuva um regimento (lc guarda. estran:

geira. Demorei o passo para ouvir esta mu-

sica mibtnr de que eu tanto gusto, mas a. '

une¡ -a colou-se: somente alguns rnfos do

tmubor vinham de longe em longe, marea¡-

o :isso ¡informo- dos soldados. Dopdis de

meiuL hora de mambo, vi (nm-:n- o regimento

n'nm ;mineiro planõÍ mlemlo por um pinhal. '

.Perguteip lun- pnpitào; quo eu mdwoia, ao .

tmn fazerescreiuío. g _ o.

-Éñtn r ¡lleou' elle, vão-julgar e talvez

inibir um no dado da minha companhia por

ter roubado um burpucz que o-aboletmu- no.

- Como! vão julgam), emulcmnnl-o e'

cxcuutal-o no mismo instante?

-S'nu, tornou elle, segmido noz-aaa leia.“

Esta palavra para elle. não tinha replica,

como sc. tudo estivesse previsto n'estHslelu,

r. falta e. o castigo, u justiça e a. humanida-

de mesmo.

c-Maa, se sois curioso, ueevcseuntou 0

capitão, urrmijo-vos 4Logar; isto demora pou-

CU.
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Sempre fui m'ido (l'estes tristes¡ especta-

cnlos: imaginem que von ver o (pie é numr-

te na figura d'um moribnndo. Segui n capi-

tño. w

0 regimento tinha formado em quadra-

do; por traz da segunda tila, e na extremi-

dade do bosque, alguns soldados abriam

uma eova. Eram eonunandmlos por nm alre-

res, pois que n'um regimento tluln se. faz

nom ordem, e ha uma certa disciplina para

abrir :1 eovu d'um homem.

No centro do quadrado, oito oñieiaes vs-

tavam sentados nos tambores, o nono. :i di-

reita e mais adiante, escrevia com negligen-

eiz', algumas pulam-:ui sobre o jon-.lho, e sim-

plesmcnte para que um homem nao fosse

morto sem algumas formalidades.

Chamou o animando. Era mn rapaz alto

W

d

L..

w

1-

que sei c- qne eu estava em casa

do dr. Mazzeo na firme tenção de

dormir com a ere'ada; que ali de-

pois de certa agua que ella me

den a beber, adormeei profunda-

mente, e. que de madrugada ac-

eordando me eneontrci dentro de

nm cofre, em casa desconhecida

onde me prenderam como ladrão.

O lux-boste achando a aventu-

ra. muito ag 'z'Ldaveh fez repetir

muitas vezes a cada. um o seu pa-

pel; despediu Rogerio deela 'an-

do-o innoeente e eondemuou os

usin'arios a uma multa de. dez

ong-as de prata.

Não e preciso referir que Rc,-

e'eno, a sua amante c a sua cr'-a-

da_ ficaram muito s:'rtisf'ei.tos d'este

julgamento; a sua alegria igualou

O medo que tinham curtido.

Ô amor foi sempre seguindo o

seu trilho e divertiam-se muito

quando se lembraram das faca-

das que a confidente queria que

se applieassem no pobre namo-

rado.

1a

0

e-

lo

l'íli

SC'

l 'il

1-11-

Hi1'-

ois

rio

lti-



A EPO.C*A . 8

Dc-cpau'luw di- S adirnnnn a dourpit-i-

V ção de. Reumle e Kuocliur pur CNL-iu (lu

-- :|tttllli.:LLlo do Niedurwuld. Italia. ncoupu Mas-

fi-ogucziu de Sulreu, que deu :L l sivmnento (lc insectos danminlios

quantia. de. 26%900. á agricultura.
   

    

   

    

  

  

 

   

  

  

              

  

   

  

   

        

   

   

   

   

  

de liguro nobre o agradavel. Com clio :wan-

çoq uniu m illwr, “.1ch toutennmhu ¡1.1x! de-

    

  

 

  

   

 

          

 

    

   

    

     

     

      

  

    

  
  

  

   

    

    

   

   

    

  

   
   

     
  

 

   

   

    

 

  

  

  

 

  

 

  

 

   

  
    

  

”:
punlm n'rste prol-cam.

-

um“) o 00mm“ (luiz illtcrmgnr a um' IFP/.urina “unos
aunh :sem resistencia :i 8.

U muito ( 'io'uo ¡1«1'()'*l10 d, *ll- . l - n .1 . . .

lhur. . V
.

e: Governo inglez resolve mandar a to- . l“ t7 4 l) k f: _A l \Lá (-01 quando papa, a sua,

_E hmm' m"“ ° “MM“ W' “O“fm' A 6 do corrente .'I. cxm." sr.“ da a. l)l'L'$.:t!'. s mu homens Ima o Em'pto. querubim e nosso Drczudissmio t alwle muito lmnrmlmnr-ntc, mas

'l'romorcs do terra uu provincial de Juon.

Banqueta de 115w.) talheres duda em Lisbon

por url-rei uma cr›ugrP5›I¡Stà!.:l. Prisão dc 40

owrnrios quo em Madrid reclamarnm trulm-

lho um frente do puluoio real, dia. fl.

l)c~:1^›:mhou do 9 dimu do Caim que.

quo o corunol Talbot derrotou mil rebeldt-a.

“per-:trios :mlmrohistns travou¡ con-

Ílictu com u policia' e mwullurin. riu Paris,

:l 10. _

ac- Despachos de 10 crrtitimun quo o ,vie-

nt-.ral Gordon foi Meatesinmlo, e ilnu a Su-

blime Porta protostn. contra n oooupuçào

italiano. de porcos no unu' \'crnmllin.

as llaíle 1m legnçño fruuccza de Lisboa'.

amigo, promoveu entro os seus i isso é só em días (lc festa.

ptuocliimws uma subscripçño up- - ,buixpMqu_

1.›licn.dn ás \'iotiinus dos terremotos

(lu: Andaluzia, Pl'OdllZillLlO 1301113110 Pinheiro paus; cn¡ fu..

rels. _ . § zcr representar o Rusrllhm, o om - ~

Ambas 35- ¡mlloWillem**l fora-m rreditur com illustruçõos a, Alma '

rcmettidus ao vice-eonsul dc. Hes- Aiwa, de (húlhcnne «Azevedo

punha 1!.?CSÍR¡ cidade píl- 'tt lllC dar para, conseguir os ¡neios de

o devido doüuo. . Inda-r os rostos do mallogrndo poc-

Aí' 5°* me** P01' 51 “Ô se l'ecom' to o prosador para o seu berço na.-

sur tudo; roubo¡ um lenço cu¡ cms:: d'cáttt au-

nlmrn.

()onro¡w7-'l'n Peter, tu q'u! pu::va

por um 1mm' mpuz.
.

1 l'uhzr--E' \'urllaulu, meu coronel, esforor-i-

nv- suniprc por content-n' nurus superiores,

ttltlrlM'lu não foi puro. :niui que. ¡'I'HllJCl. Foi

para Marin.
_

(.-'or:›uct'~_-'-(_l_'ic'rn
é 039:'. Mariz-f?

Polar-_li Morin., quo vivo no. minlm tor-

* rn, porto de Arem-lwrg. . . ondcdit'. n grun-

do nnuiieiru. . . Nilo tornam¡ nuns u vol-n.

(UI'OIM'i-XAU to omnprvliendo, l'oter,

explica-tc.

I'etçr-l'oi.» bom! meu coronel, lodo essa

l). _Mario du Uomw-içâio Faria de

Magalhães, o exm." 51'. Marques

(,i'omes, nosso amigo e collztliorn-

7 1 7 _ 7 A ° .

dor oeste Jornal; e o segundo ii-

llio do cxm." sr. Barbosa do M2!.-

gi'illiãos, (lc nome. Mnnncl Firmino.

A 7 o cxm." sr. Alfredo Pizar-

ro d'Ama. 'al o Souza.

A 8 o exm." sr. Antonioilünú-

lio (l'Almcidu Azevedo.

Só temor-_4 que uppluudlr
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'e' : ~ L
~

__ _. . . nos contou-saimos u 1'..
- . ', . . . . . _

v cu ;Entrou-ou esta. oiii-to du qual recordo to_ A il fl (“X1111l HT.“ l). Victoria
b_

¡nelidt 1 (J (Il/:un babtculÊC 12.413 tal (Inc Santarem.

-

1 -r
.

-n q I “ I¡ - . 0 1 'u

(l:in :as palavras. w l mm q n¡ n P L( r (171%.“ do h orwha Perú““ do com_
01:11 ç:11]0:$$›.(11tm10nt03 calitatlvob Nádñhucrb_

11.' a 4.! ;r um . __

l l ñ _J _f 1 ' _
.,

..Aprovrito o recruta Arnold, quo _fui t0 Brandao. l ~
d 'uluçl 'q' “1 ttmbfl' d'un“, do dl Conta. do sonunur

. animo w" “'“ i"i”'¡'lliUtl" il'm'ntiimv'm' A 10.». cxmf* D. Candida FM_ $101);th dah““ a quem não Ínvcntou amnuiutc um hvcric

- t¡ carta (rum-1, NLM“. c e se: :\ : 'u' 1;'. por:: V _ . _ l
_notada

_r - o ›__ _ . _ ' . . ' . . o u o -

K' › L? 'a '« do m'nín »Ju- mia o. fnzm' Aiurusta do LIZ Craveiro o cxmf _
f” *ml mdúhmmch O” mibr/511mm Justa:

, . tl. Ldoond¡ uu 1 1 _, c¡
, l ' l > v o v w _ m ' E .l l

l ' pnrq'lom'!1'r.ili*wu¡u;i'mamar
temtu, o tll- sr_ scimslíño de_ Camamu, uma_ Estruc entre :los o exm. sr. (lou nossos ll'nll-LOB da naçno “51- “hmm, ' _a_

¡zuacwlwmtúr s'.
. , ' _ ' 7 . -' - . -. T .' - ._ ._ -¡-' _. . -i i L. r '. 51-2», i

' 7

| z .lim, uimlummuuncl'lc'llñn \'¡)ltt-s,“.1n<tr- pm. do rodar-101- do b'cmdo Maga;- lfll'” 1IC!!11(111Cm,-Liito da, Lim ei nim, findo» iuduncnto pclo mars

'7 tis-hei ”pow (rim. Sur! tn:: pri-:nottidm 11,50S Lima, c dmm__,so collabora_ suludc.
duro golpe da. udversuludc.

Alm““

doado o_di". mn um? me tiram'. o um¡ lenço

“tem:Ef-td“
”-dwwçáhã/Êa

qi_
rm::

l

dor Ja'wn'io de Magalhães Lima.
Tutul....... $21.11th

azul, nel. d uma d! Arrzielicrg, pru-u ui'o tur- _

A ll o nosso reduetor httern-
intros :i tmn/.ar. Quando t1- tornou-i n ver? O

Incidcnfc deñ
ugruduvcl

anuhncnto

l ,. . ...,. .-v ..à tu, v .i n, litnnuo
.1 n ' . . 1 " '

r

( tom( (ilunlszu i, o \11.an t i _. v ,W . .
L .l._ _..l v ._

4 .._, _, .1 N

i A; mim“. IN“ Nm WWW“ O_ _Hmh ,m Mono 1. ,utah _lu-an É). \isoondc »tida Em _ Lo c 1.1 G (lo «nunk CCIC'I. de (dorm do“ sapateiro¡

das outros. Mm :'.iti l'v. ti' faltam dom muros. Â\ 0_(1“a_1.t0 filho do cxnl." ?01111, SÔlJJ'lllllil (lil- C'XTR. Sl'. 000 IllCtTOti da: @suicidio do calnnl' (Y'DOHO ,an 110g““ o fluinqo
l ..a y v .

lu) do forro, u uma criada do nos-

so amigo o ur. Domingos João dos

Reis, os empregados da mesmo

estação urrauourmn :i força. um

Acaba-os (lx-;numa ps'r:: no;x diHitl'llllw' :vll'ilá

meu boni :nnigo l'vtw.
l

v'l'nri xl'mridr .lLLJ'L-I.”

ul'. S.=-'l'r:n›t:x :le nn: rurizir ttnnlwzn :il-

gzunu Uni-H1. do 1912221:“, nào pelo mudo «le ti'

Morin Augusta (le Fu'iu Barreto

'Villth Boas, den :i luz uma. DIC-

ni.nu n. 10 do corrente.

sr. Dr. José 'l'nvm'r-s (lüllmeiilui irluudcz da. (lynamitc foi sapato¡-

Lc-lu'c, do nomo Antonio.

'
1'0.

-wb-vw os. 6-2,_

Fazer“ annos

| l'mlHC-HT, m-u para quo n. tro-::ü WINE""
_':"'“)"°;'“à"'”i"7”“

Ancdoctn

..anvmz'u n que mo !\)1L1|.l:l.i'(:¡3 e mtou _ . . _ y. _ . Doença " '30( 1 'l)2'- WH. ( *Ils . ' “l.

errtu «l-w, uneontmroi logo o mam (lo tou A14 a. filhinha pmnoguutu do I_ t _t _ 1 1 041-“ -1 k til-_11“ ”bill“ :hm 'l Nom alegre do discurso do Sl.

s: ,
-. - 0 v. - ' ' . .' .› ›. .. . *.s ovo mui o incomum( '1 0 1 nss'u' 0 rom m :su › ) omen *u' c 'L . . '

two.. um. .~1. l llLNOlIl (.11 o lagarloi ' ( 10 l' ' 11 ' ' A. Ag'lllãll'.-I[UMUG um 19'977207'010 *'

que não faltava, a respectivo car-

ta de pmtc. chuidumcutc dou-sc

voz do preso :iqucllc nosso amigo.

Estrunliamos o procedimento dos

--_-\rnolll, ozitrvgnn-mr liontvzn esta eur-

tr'. liontmn xi. noite, quando me dei-:un o mou

bolo-tn.
_ _

..Não pulo d-n'znn' em tudu P. noite; pon-

8.'an uu Ininlm term, e rm Morin. Pcdi:'.«lno

dia 9 o exm." sr. Manuel Firmino

1

d'Alnicidu Mai-iu. Vuc melhor. hs-

timaunm.

terra em Lisboa. Sentiu-se no ami-

nisiorio das _obras publicas. Reco-

nhcci (pm (Wc se produzira. na, Di-

rigente Distrieto, Alfredo (lc G ou-

veia Osorio.

A 15 o cxm.” sr. (lr. Agostinho

4 :mit llor eu.th dr França. Não tinha¡ diulu-i- 4“ ›. - . i_ 't › ' _J
' -wd'-í)r3'à!«%-e-

~ r
v

'1"' ¡'lui"'1'l“'¡ l“ dl“ 0 1"”“ 1"": *1° t““ mo. I “llàllê'ltii 'U l 'Queda emlu'oovacloa
reaçao norte e leSte' Cmn' l

zu.; mm meu irmão c meu primo \Hilttu'l'm Lx A' ) C.\l .. Sl'. 1 oxanc I'C'
_ o '

ment'irio ru'u "l-S 1l(l*?l'LS. l

mniltorm. Quando inn luv::.ntei mtu inunlm.

Um soldado (lo (“avallnrm 10, __ _ _'_
* I* l t Ç c U Ella

Ferro' 'u (lu. Cunha e Sousa, c o

noto (lo cxm.” sr. por 'do reino Cla-

Himiro Barreto Ferraz Suelictti.

A 17 a emu.“ sr.“ l). Maria Bc-

, !om Cu'rcloSo Borges _dc Castro

ú questão magna dos ozuníuhos dc

ferro:

Os regedores do ca
1mm partir, abri :1 jmwllu. !ni !ouço azul

ottawa pendurml-g n'nun ouriln., o mmnnvlhu-

\':x-so no (lo Morin; m'le :u ¡no-uneu cent-A,

as maxima.; riscas himona, ,ti-::c ofrmluoza ›

(lc atira.: c do o mottor no inoàlbuniul. Desci

Mía n. na, woltava n cogu quando esta un-

liicr amontàblire mim.
Aelmiúu-mc o lon-'

no dio, 9 partiu uma clovicula,

poran o cavallo levantou-se sa-

cudiudo-o dosastradumente.

~-'›!/r§-ã-!M~

'Subadnpçào .

     

      

   

 

  

  

  

 

EURHHÚ DLNÚTIEIAS

. BOATOÍJE CRISE

Ilontctn corria. cm Lisbon. explicar me

da fregueziài,

a - o
  

   
A Ã. _A ,. M¡ __ A :do ,161“.574 “e _Osorim " _ .,V t ' , ,_ v_ _ quero ¡ninistéi'ioeistuvu ugo-

,

_ quiri::
. › _ _- @obeoâlâââôor

rg r

'-1- . _v '4"', ';*ç'ã^<›*iw:9m°víüa*r
' ' '

~ um“ 1- a A V _ aANNive-HSABi-.os-
moM'Looontmtn, 'tmn'th pêoççüdu'á

' V' h

votnçâovfui'mndwnm minima mth -;
- ' "

.naum-amawomaotuntàwúe mei - . i 5 =

A -. dopais;ahproxiumudogswaoogà cqpttñnnÍP*3'“ 2 A'G do fic3 @no 1-88* - ' A: v

l_ (“mma emmeatusuc 4 #amooo oupi- Imtugiu'açño do Gremio' MOCZCHW'

tão; leu- nos. - _ , ° Ã' ' ' ' - '

,131.0 em se _uma approximnr-s'ç 'du uiu~ na' parte bitter“? IPÊ' 4

A 7 de fevereiro de _1881 casa~

mento do ,exmf' sr. Alfredo Pinto

de Gouveia. Osorio.

.,^

' lhcr ii 'tem tiu mn entregado u lenço azul,

A 9 de fevereiro do 1879 casa-

e ouvi- lie esta: puluvrus:
. _ _

_Aqui tem senhora :l fmncna; não se¡

mento do cxm." sr. Carlos do Mello

se o seu lcnço vale meiu, mm quando assim'

., _ A

(Human-::cm

sujo, pago-o lia-;tanto caro, para. que não

perduuiá H rCStO- ._

Pegando então no lenço, brutal-0 L' dou-0

no cu mao.

A 11 de fevereiro do 1884 suí-

Cidou-so Pires de Lima., antigo

Vigario geral da, diocese d'Avoiro.

A 12 do fevereiro de 1883 mor-

-. on capitão, d'uiltii a dolañmmns vol-

tm-ris :is noutra moutnuiims; sr iordos porn.

tc da cxm." sr." l). Beatriz (lc Mu-

gzillizics.

 

    

  

 

    

    
  

    

    

      

   

    

  

   

 

   
   
  

' o .Tomada Manhã-0 brávo

Diario de Notíciao, "a.,Era Nova,. _

o Umimbricmse, La aviapa, Sobe- ' V _e

rania doPovo, Campeão das' Pro- No _Tribunal

,mine-ias, Distrioto d'Aveiro, Ordem, condcniiiañãí c» xy _ _ a, A

Cam e Espada, Jul-io Diniz, o terem dado palmatoadas n'oua.

Viriato, O Notícioso, Jornal de 0 notavel foi que as applicamm

Santarem, Elm-use, Jornal da Fei- contundindo-a. com úmida-_5a,_

ra., V'Zlmwvcnsc o Tí'rom'nio. bem aonde?-ao fundo das costas.

Agradecemos ás respectivas re- *vá t . ›

dae-ções a. obsequiosu troca como Cup““hlcño ¡10111'050

nosso humilde jornal. O duque Fcrnau Nuñcs deu nos

M-:ÂQM«=~ seus salões uma, festa. de carida-

05505 do 0111010 de pará as \'ictimas dos terremo-

0 su'. Qilva. Esteves, redaotor tos a 29 do janeiro findo. O sr.

da. Ivizrlqmzdmwía, da Povoa, de D. Miguel do los Santos Alvarez

Varzim, foi uggredido por causa zulormccou_n'uuí divau, inimcdia-

(lo jornal alludido. Alo vezes é (lu tamcute n. Condessa. de Aycrve 0

tinta, com que escrevo. Quuu- :recordouz-Ehl l). Afiguclll Quo

dose lhe mistura fel illuminum- é isso? Um duro por doram'r! Pa-

so as rcdacçõcs a, fogo de ben- gua a pousada.

gula..
E pagou, que em brioso aquel-

le aristocrata.

_4+_-

-n Collcgu. do conde de Santa.

Elia-lu.?

' Foxwááéns_ _

No dia. '9 do con'entc foram

:u'rematadas as do regimento de

@avaliam-ia. 10, pelo nossomnigo,

o sr. Ailtonio Nunes d'ElVas'que

as fornecerá. a, 258 reis cada uma.

Nc-'JN-Md.~>-

Fehzào

Dia 10 teve logar o sorteio da.

rifa. cujo producto era. destinada.

no concerto do orgão da. cupella

do convento de Jesus. Subiu o

primío maior ao illm.° sr. padre

Jnão Emygdio Rodrigues da. Cos-

tu, (le Surruzola. A rifu tinha.

18:000 premios espalhados por

todo o paiz.

-wt-›1/7§4~!(*s~ãz-

Nocessidndc urg
ente

O con'ieço du run. (lo Espirito

Santo está. íi'itrausitnxel; crusum

:Lli duas runs muito frequent:th

e. o nutcudaui carece (lo prompto

oouCerto.

wt-VP$%\S.*:~:-

Fullecinncnto

Morreu em Vianna do Castello

:1. oxm.a sr.“ l). Maria José (lc Al-

  

   

  

 

  

o Indo dv. Aronolmrg, roourui Miu-ist, outre-

gui-lhu (Htc louço :um , mas não_ llu: digam

o praça pol-quo o comprei.
A¡

J
Atl'nstoi-iuo c outro¡ no bosque. para nao

' Ver o ñui cruel d'estu tmgt-dili.
_

Algum tiros mootmmm-m
n_que tudo ti-

nlm noulnnlo. Volto¡ uniu lnn'a. (lopois: o rc-

gimnnto tinlursc :ili':t~ifu.ln, tudo rstnvu tron-

quillo; uma seguindo :i'lmiru do busque para

ganhar a con-::du pnrocbi alguna~ pousos. n

diante de. uni-.n muuolmn do sangue e, um

' * .monte (lo tem¡ movida de frasco. 'l'oinoi um

ruin!) do pinheiro, íiz umn especie do cruz,

e collmylei-:k sobr
e a sepultura do pobre Pe-

? ter, cgquociqlo por todo o mundo, (excepto do

A' umn c talvez de Mario..

. e .

BRINDE
AOS

' SRS. ASSIGNANTES

8 contos de reis!!!

Prhnch'o

A historia full-a. dium rei

Quo mu:sz mui tornzimoutc

GAZETlLHlLl'E -EPOCÃ-

Já chogou aos nosan lares

Uru bom profit-:sni- do dança,

Não é :luntino Soares _-

No ontuntn, cllc aiiiuuçn

Ensinar filhos e pois,

\'\':llrlf|eí, l';_›lk:›..-i, 0 Mulliâo

Qnmlrillms, lnilmrims

E tudo por meio tostão!!

wx/PQ-é!
/%7,-

A. Dean-_jaul
a

Apparcceu morto um home¡

em 1mm casa, do rua Direita da

Punho em Lisbon. Quem o ma- lÍm titular portuguez (sempre

tou '2-Suppõe-sc que a propria, assim o ouvi cantar) diz-sc que

nllllllCl'r-"COD'I que urina? "

     

  

Mas «liam-nm lmntnm n rir

llm eouluroido lioliemin,

Quo (clio foi mandado vir,

Pela. direcção do (ii-ond",

  

   

175.' 2 ' ' 2" x

.

"a a" um“" 1“““

Com esbarrunclo (30111 o letreiro Pro-

Du pronuncia do fmnovz,

 

   

    

 

' Sua esposa o tonto que &31531151;::3:31:51lutas _r l _ [mim Abreu e Lima, cunhada da os proprios douteas devorando-lhe graliur (lo Palacio do crystal na.

Í M11 cn'ln'lclm't" um comente' A "A ' V *ballê'cz' exiu.a sr.“ l). Maria Augusta. Bátl'- 0 113112-
Torre (lu Mzírca. CXClãUDELJ'ft-ng

4
'- .~ -. *' - i - Oi o fem! ar 'm 7 ' lwico r i-ibo (uer c izer 'u uc e i'ancm

lim (li-t '1 morte fztmiutn.
LL””LL' “to \ 111% B0%-

L l z J (ll 400 (o l. . _1 _ ( 1_ ll j ' Á,

, . . . r . A
_fa/_qéy _ @qn 0113._ 1\01orutd La (11'18pr attnbuo-

¡ _ . , .-5,
.

se cousa. pureeidit a resPoito do

general. Qucsudu o qual Joudo:

«celebrou-sc em Sex-ilha, uma bri-

lhante kcmnesscn era. capuz (le dí-

zor logo :

Pero, que aficion tiene la gon-

te á. liablzu' en latin!

P*
-

Tulnultos grav
es

No tarde de 9 houve um mo-

tim (liabolico em Arnozcllo entre

portuguezes e llCSpalllIOCS tmbau

. Por foliarmos #este crime é

bom constar que no concelho de

Aveiro ha. uma fregucziu chama-

da de Nariz

wW-§!m>-

1°rc<ronccito funcsto

Levar cl-roi sem suocossór

Passat um mino e . . . por -milum'c

\ré-so o l'rueto ;'Lqucllc armor.

1351110111. uvultuda

A cxm." sr.“ D. Rita '.l'lu'resa

Soares rlyAlbergmia., mão (lo cxm.0

sr. \ãsoondc (lo Vuldemoruo, oe-

nhora cujos sentimentos. carido-

sos são bcmçonlwoídos, contri- 1, _ _

!min pr-'u :Ls viotimas da, Auda- _ Alves '1013“ “13011113110 des'

luziu com o importante donativo 131110“) assevera '1“0 O E“Po é um

do “$000 réis, que mandou 011-_ bom e Pacmco Sllgmtoa e O que

elle anda. é muito mail encaderna-

do Numa. íigura asquerosu, e traz

no bornal um tumor fetíclo, que a

    
       

   

   

      

  

    

  

RESENHA TELEGRAPHICA

+› Conformiciu dv A. Augusto d'Aguiar

uu Aisnoiuçào (Jnnuxnerciul sobre lllf'lllm'zl-

mentos do porto de Lisbon, no din. tl do our-

reutc.

-x- Dvalnwhos do 5, :mmmcimn a tomada.

de Khurtnm pelo Mudhi.

ISriore L'lslc toma o drafiladciro de

(hãnn, tros furtos ehinczos em Dão Luan

a .e .

ae O mesmo ¡rei-¡ora! toma 'Dong Sling.

A. Agninr foz segunda e<'›nfcronoiuna uocie- tl'cgal' no xico-consulado de HGB-

dudo de. eniprega'los do oonnneroio. Pinheiro ' a ( -

Chagas diz nucmnurudoñ [raros que. reonheu pa'nhn n está' Cidade'

Scsg'undo

Ouvi dizer quo um rei dC\ziu

Tinha, uma. bonita mm'isiu

, Mo 'leidudo do conto-v

E que o rei não cru tonto?“

   

Tel-c(!ivo

Uma ruinlut o um roi

F _tn _it v 1 l) _o 1 halcrgrnnnua ou¡ cifra do govbrmulor do An- WMM/Na_-

(Nlj b _(0111 0 \fã-;1“ ( C r *1'* e) ::TV-af(::03:11:1'137112'321Flç30 10% & Para. as victllnns daAn- gente do campo diz que é. pcço- lliadorcs (10 caminho de ferro-

,. . r - A; *c ›' '-1.' Juri:: -.:. u.
. . '

- '

“O m“ 1'““ “l“ 1“ *l “m”
d“hu'ia' nha. Entretanto, apczzu' do amul- empregam a dynanum; lia. 18 te-

lclmñn do Lisbon ouniirinn. :I pour
.

do 1 mcz (lc prisão n Maguilrles Luun. A cxmf sr.“ l). María. José do diçosulo, como o Judeu xr'ra'nfê,

'l'ro'uorcs d\ torru u'o.'inoiu de Urzuruln. r. . ., - i -

L 1 ' -' Am:- 'ul e Carne, fo', um leilao na presta serviços, nutrindo-sc exclu-

l'idos. Partir-aan tropas.

E7 deveras noticia gordm-v-Eü'l'a-'rc /Llwunwxnz os!! ---

MEL“) DEU-ATAS. din í.



 

Coração do portal.

Fernando Caldeira., um espirito

delle-.ido, um talento nun'ioso que__

se enterneee com a desmraça., :xl-'7

nm candido e Inelimlroszi, que se

deixa emupndeee ' me :is ln grinuis

com o soíi'rimenicí) alheio produziu

n'um :dlnnn dohwido, repassado

de comp-.Lixão e. tratei'nitlude :i Se- i

. muinto niteroi-_im
r . ~ a. - .I

   

 

1

_ _fgíg-?Wm @que não tem nome!
- 71,_ _'47 - “ '

 

de resmlieleeinzenio e lii'ositeridn- 1

de, no folheto AH: o 7171,10., publico-

do em benefit-io dos rietinms dos

terremotos. da. Andaluzia insere

uma nota. 1neeiosis.<inm que prova

o :mimo generoso da llespzmhn,

essa. unção lidulgri que (m 17:36,

enviou :i Lisbon. (ie 'estuda :is rí-

q_ue;§: do seu ernrio. (_) aponto-

mento :i (1110 nos referimos e o se-

guinte: '

O niinistr(.› de França en¡ Por-

.A. ÉPOCA

t

Publicação 111me:sima

Ernesto Chardron vai efi'eetuar

a nom ediçãodo 1)'íecie'nm'io Um'-

. rei'sal de. .lillmação 0.' I'm-[wo, de

1'). M. Champagne, obra (lc-muito

merecimento e que tantos selvi-

ços pode prestar á. difueiio do en-

sino em Portugal.

i Troca. de letra.:

i

l «p'b-ñá'rrê-:avz-q

. . - f .

l lhstorm (lestmada, ai infiniem,

listá~se todos os dias á. espera

do Toledo;

Já :ippm'eeeu o “dc-5019021 que.

repregan do terreno se oeeultzi o

monstro?7 y ^

Aqui _1m dois :irmos: para os'la'-

dos da _Arruda um e«_›rrexponden~

te. de jornal. e'leiltor eutlnisinsta.

do dieeionurio, publicou que lui-

via por aq“uelles lados relieniudo

um (Juh-.ão. _De copia em copia

correu nas gazetas que tinhamos

a

  

oil-ieiea fililelil'es pelo '('szellzlo-

mor, com exclusão do respectivo

puroel io.

O Bispo Conde protestou o 20

de novembro, o vive-reitor Serpa

contra-yr::testou a 2!) do dito

Inez, o sr. llispo tornou :'L carga

com l'e'i'uttieôes :i 2') de janeiro,

o sr. Bispo (le Beja, Swim. Mon-

teiro que e muito (who's-(ido e

sobe-dor, :recorreu em .-:oeenrro do

seu (-:muirada :L õ do corrente. e

    

 

. _ É!, “fome, tugnl participava no duque de i que, ee olmliuo nas eogitações pro- no paiiz um Unic-(70, e não faltou \ euvidou as suas forçam' eoni gran-

. _' . o " of; &fm-“té, o' luto. . . (Jhoiseul que tiiilian'ii°(tlic-gaclo de ¡ fmidzis do :dihbetm Os tremores quem Julgnsse que pod::me din'- ' de bizzirria., finalmente o sr. vico-
.; ,-_ e _ w ' ' w 4 ~›:'5, _ . . _ . . r › .., . _ V .y. ç _ '. ,

:..ñ , "'_g ,'l (l 31' Que os consome. ,llespmdm dois ein-ros de dinheiro * de terra em llespmiha, tao obsn- pensar-nos de n a. holioleh ou :i reitor pre/[mm no gabinete _o 1-
. - 1-, - :- ' u , > ,. . '-

_ * em' &é'wnf minuto dois :nozes depois do terremoto de. lindos e perigosos obrigam-nos a,

e“ &Midori-qneüo teninome! de. 1755. Parecem ignorul-o :d- reñexõen. Aquelle baile de. 1):1›1'C-.

.' '- . 7”"“ ' guusjc'n'nnes de Lisboa que m'- des e tempo de aenbãir. A carido-

' A ' ' " _quem a Ifesyumlm do impassi-L'el de traetzi de cicatriza' :LH feridas

blediu para. observar o CSPCCÍRHI-

lo maravilhoso do Vesm'io e do

Etna, quando tinhamos o panoras

:na tão perto de easo com a sua 1

me da. espada para. dm' um g0' pe

decisivo nu. quwtño. Que dirá a.

tudo isto o illustre defuneto em'.

'isconde de. Villa. Mnior 'r' 7

 

  

   
J ~ (Rm-'sa H'

           

      

      

 

        

  

  

'3 7 même ás desgraças (le Portugal. topzmdo rorngens de dor e miae- rubro eailJelleim de fogo e as 011-' N-: _um »vg-1mm ..

vão de porto, ›~e.›»;-';§›;.w.».~p~._ i rui.. Mais que. 'explzez-içâo tem o das auliureas de lava. Muzlvu Tui-:mm-

*il GMM-ml-mortn. . . PCH““mNRÍO “O 1*;- A"›'-1¡“1' ' phenomeno ? Us sabios andam a. ~ «:«~=c%e=/z~-r~ Morreu hn. días em Pest oeom-
_ _-- _v7 za.; " 2:, .'- _ "- " > ' ...A nv' - 'u ' " ' ' '

' Walwrlcquaden 3 (lc-im“ u o 1:55” parafusar com a. bmw da (zw/1.73.90 B"“úh" ( ( ( 1* um“" 'l' pontor origilmlissnno Ruez Poli;

. . l H 5 'Mmav›~ A terra emma-se de suppoltar (phrase do grande estmlistu Mou- O sr. \'ISCOHClL' de. Villa. Maior, Dez mil pessoas foram ao entere-

'_' .. ' -' !41:50 @mnmm'ms o homem e o seu orgulho; reml- sinho da Silveira, que hoje é ter- que em um homem de nuii.o_)ui- ro: se eudu uma ehurou uma ln.,

"É M- Brmieo, por tarse, e quando o sneeode, o llO- '21) :is causas sinistros do fnnebre zo, (le-in<:›u-z<e morrer. ka. enpellzi g1 ima, foi-:un dez mil logrímús.

'L -4 3.- xctfm saude. 537311106 sine-eres votos ¡mL-m d1z que é. ella que. treine. l eataelymno. da, Lmversuludc hzerzun-se-lhe Ju em um soiirml reguto.

,rx- ANÍN UNCIOS
¡.5-

' . i w v i li " ' ELA deh-travão (17¡\1f¡-¡4nd(.n~n, do l). M. R. U. (Multi-(lentos (lu 71m- > a' v :._

h l ' ) b t - _ b V mà, enemlern. de luxo . . . 15001)
3 E

: -_ _ . Iorto em Aveiro, se faz 1m- 11. rum-Muro a» hmm-ia . . suo =

“ ' _n'o' v. w blieo que, no dia 14 do corrente É* P- d*'*."°”“*'3""'”"3"' Cl" "mr ' 5.“” “' ' - ' 1
_ _ . ., . _ v r. rm( o-y ¡Ir/'ums im :mas . . ____ › -, IB: la r_ 1 wo

ln" . ' , ' 11107") Ilda“ 11 horas da' nmnlm á' D. M. M. U. l'iuto-Cwutmleím das _ o

,.l ' . ' A ... .7 _' K" ' __ .› ¡ ._' n _gt fig/!(1 se quam. . . . . . . . . 4U0 G_ E 1 i I S & l i l

A_ -_ V ' 'E _ x . porta' dl EntS] a caia' .A'q l L. l\|. Macedo-.Uma pra/'rude a -m- ' _

l_ ..I ' -. arrematzu-ai em hasta pubhcauma :na e u «Naum . . . . . 300 .
. ' . > ' ' ." - . .' . . . .. i' ' V. ¡livro-.11mm ilhas trml. de M. '__

. «as -wrlcma- baum, a'PIM-'(11109 4on Mw, _f_ _› _ . _ _ PRAÇA no commancno 55 A 39
- w ~ 'WGÇHO do :meo . litros de sal, que -tudo foi appre-. L_ A. Azevedo_(fho/mw-morlma . 200 . j

30 131011-1 hcndido polos guardas da físcali_ .-l/.mmumh (lo (rj/rumlmr, para. 189;¡ . DJU i ' '

Ahnumwh ;io ("Moída/Ile, 1mm 1885,

illustrmlo com muito:: gravuras.

_ !ü3ml y 11.0

' " . ' « na pm“cc saçà'o externa na noite de 24 para.

erhs 123 c 25 de Janeiro ultimo. I

o conwda- Delegação d'Alfandega do 3

_me (108030111 to em 4 v . .7 q

  

 

  

 

   

   
  

  

A

V __ .. ,fr V

y Inclua aond'cxímulo dos

_ _ 1" ?toni- holuchns nneiouues, frmleezm o

_ rdeus, Medoe e S. Julien, Jerez, *auto fino, Amoutilhulo ñ-

, jo, Solem Imperial e Salem Potrinrchn-(§rundo variedade. em vinhos

do Porto, Madeiro, Alelutejo, Cullum-si, ete.-1°1'uctuk frmieemw em fruseos e caixa“,

brazileirns em lntas-Relmçaulos fruncezes-L'nto de pingue italiano~ Farinha de Sei-uv

-CllO('Olfl-'Í'L'H, portngnezeñ, frmwezes e hespauhoes- lindu¡ enrtomlgmm ¡nu-31

amendmw e doce-IIIua. cxtrnordinnrin vnrlcdudo de assumo-es; nrrozea¡

cafés, elu'u e tudo o que diz respeito :t mercearia-Doces nacionaes e eum-:mgeiros --

'Rian-¡nelludn mwimml e Frmmezn- lí“urinlum, de Muim'nn. tnpioeu, ervilha

him, batata, sagú, sevmlinho e perles do Nizan-Sallunlc de. italiue de [won-(áu-

lui'inu. bronca e vernu-llm-l-'upois pe todos as qualidades e objectos ¡iuru ese-rip

toriu e ¡nuitos artigos que se.th hnpossivcl innnnlcrur.

RENDIMENTO tem @lideram menu
As despezas feitas nesta casa, são restituidas em

cadelas .do Banco Cooperativo Commercial.

DICCIoeÃmo UNIVERSAL
DE

EWMÇÉQ E ENSlil
Útil :'L mocidade de mnbm os sexos, :is miles de. fmuilin, nos profesmn'es, aos directo-

rea e direi-term de eollegios e nos ubuunoa que se preparam para. exmue. Conteudo u maia

essencial du. sabedoria humana e todo n. seieneio. I¡Iintiduumnu'ute :Lmvliem'el Npeeixlluwucc

no ensino. 'l'udo simpliiiemlo ::o uleunee. dos :'.huunoa e pegh'ozus uu-riuueute dem-¡omw do

iustrueeño, com elucidação:: trio proiie'im aos mestres, l nuntu proveime no fruto dam

familias, redigido com :leullubornçño de eseripton-s peculiares

POR '1. M. (YAMPAHXE

Director de eolleg'io, trenslndado a. portuguez e ampliado nos assumptm relativos n Portugal

' POR CAMILLO CASTELLO BRANCO

NOVA EDIÇÃÓJFORTUGUEZA
_consideravelmente ane-montado com um crescido numero de. artigos coordenados dos

pnneipum eseriptm-es de pmlngogjm.

POR. JOSÊ NIC'OLAU RAI'ÚSÔ B( Yi“I-ILI [0

Capitão (Ir: info/daria e professor no Lyccu Central do Porto

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A ohrn. constará de 3 volumes de 12001) paginas npruxiunulzunente cada um, n. duma

columnns.

A publicação, que principiiu'á em março, sei-ú feito eu¡ eaderuetus de 61 paginas ou
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À- _ [I_'____n_

* ü *venda entre ou-

r 1 ros o setruintes: . .
t os 1 l' ° Vai :i loja de, Caetano Jooqmm

d'Azevedo run Direita, IPI-5 e

35000 165, que 'é t'utudo com toda a.

255,90! delicadeza.

L. Figuier-Rnças ¡mma/ms, versão

de A. Lobo. . . .U . . .

L. Figuier-Hnmcm primitivo, trail.

de M. J. Felgueiriu . . . .
   

    

  

g f'ekecuçño das

_ -u Í! ' íümütrut
certifi-

aba" › " " _capacidade

'EàTABELECIMENTq DE SERRALHERIA '

JOSÉ_TRINDADE

_2:- 1,-1:UA DIREITA-2:

- AVEIRO

, _da-heitaeño pn-

' da* mencionado

lanço é de. réis

 

»g a ' _724- Õ_ ós-li'õilzanítes deve 'ão'

" ~

' i “3536352501“.

'ofoõneõí'i'ente, aquem

. _ " ' _áempréitadagnn-

no' de 3 dia-s, no

#cofre da. Junta Geral, umdeposito

definitivo, na. rã¡sz de 5 p. e. do

'preço da mrematmyão. Os outros

licitantes, findoaarrenmtaeão le- Vende-SG ummOÍnho de vento em

'vantm'âo desde logo os seus depo- 'bom estado de COnservação.

sitos. _

5.“-Que o prazo para a com A tratar, na Fabrica. de Louça da

Fonte Nova. ,
alusão da' obras é de 6 mezes.

Aveiro e nepal'tidío distrietal

AVEÍRO

NOVIDADE EM FAZENAS

«d'obras publicas em 5 de fevereiro

PARA SENHORAS E PARA HOMENS _

N'este estabelecimento encontram-.ão e fabricam-se fogões, fe-

eliudurzis, dobradiças, feehos, portões, leitos, luvzitorios e todos os

artigos 'que em taes ofiieínzis e eostmne fabricar.

T:inibem tem deposito de colchões, euxergões tr( resseiros, 'al-

mofadas, tudo de boa. qualidade e bu'utezu..

 

› for

   

   

  

   
  

   

  

 

de 1885.

*O #Militante da cemnússão diatrictnl.,

Sààttàib de Cane)an Loira.

VINHOSi
DO ' 1 v. Eneontram-se de là', seda c '11 n-odñ'o mor n'e ,os eonvidativos e 138 ml“rmmb'- fl STD FEB_ da l s _ f b I_ 7 _ 'l' _bi . . 7 l. _ 1 lx' ç _ ' 1)¡strilmir-sediño (luas ou tres cmlernctas por mez, custando eudn uma 200 réis 1“'

BEIRA OSORIO1 success“ .s. pi meipaes :L nous 1121.0101wa e Latlangeuua, no Ju. bem conhe- ?3205,10 mto .1,. www_ › _x_

ciclo estabelecimento

' ANTONIO canniiso D'AZEVEDÓ
.39 ›- RITA DIREITA.- 41

'AVEIRO

VA remessa puro as províncias será feitufrmmu, (lr, porte, devendo, porém. os sro. :usi-

. -gnnntes remetter udnuitmlmnente, c sculprc, o importo (lc 5.01¡ mais ewloructiu ao

Ernesto Chardron-Porto

da. antiga, casa. A. Pinheiro & C.“,l

BOlltlllllíL a ter um rariudo sortido

.de. vinhos .da Madeira, .do preço

I ;de 400 a. 1$2OO réis a gmrafn,

' recebido das melhores adegas d'u-

quellu ilha.

  

- 7ÊI/j¡(›_qeri]›/n'e da. EPOle

lina dc Jesus-ll

  


